
 
 
 
 
  
 
 

Compras com cartões crescem 6,3%  
e somam R$ 1,14 trilhão em 2016 

 
 
São Paulo, 14 de março de 2017 – O setor de cartões de crédito e débito segue em 
constante crescimento no Brasil. Segundo levantamento da Abecs, associação das 
empresas de cartões, os brasileiros realizaram R$ 1,14 trilhão em transações com 
cartões em 2016, um crescimento de 6,3% em relação a 2015. Os cartões de crédito 
registraram R$ 703 bilhões, alta de 4%, e os cartões de débito, R$ 441 bilhões, alta 
de 10,2%.   
 
Apenas por meio da modalidade de parcelamento sem juros, os emissores de cartão 
de crédito concederam aos brasileiros a quantia de R$ 353,1 bilhões no ano passado, 
o que representa 54,4% do volume de crédito concedido à pessoa física (recursos 
livres) para financiar o consumo de bens e serviços no Brasil. Segundo pesquisa da 
Abecs realizada pelo Datafolha, 60% dos usuários de cartão usam o parcelado sem 
juros todos os meses e 71% fariam menos compras no mês se não houvesse essa 
opção de pagamento. 
 
Juntos, os cartões de crédito e débito registraram um total de 12,5 bilhões de 
transações, alta de 8,3%. Por modalidade, o crescimento foi de 6,7% em cartões de 
crédito e 9,7% em cartões de débito, totalizando, respectivamente, 5,7 bilhões e 6,7 
bilhões de transações no ano. De acordo com pesquisa da Abecs, 95% dos 
portadores de cartão têm o hábito de usar esse instrumento de pagamento todos os 
meses e 47% usam pelo menos um dia por semana. 
 
 
Comércio e serviços 
 
Os gastos com cartões, que já representam 30% do consumo das famílias brasileiras, 
estão cada vez mais disseminados em diversos segmentos da economia, o que se 
refletiu na maior penetração no setor de serviços nos últimos anos. Em 2016, os 
cartões representaram 19,6% do faturamento desse segmento – em 2012, a 
participação era de 14,6%. A representatividade dos cartões no comércio varejista, por 
sua vez, chegou a 37,9% – índice em 2012 era de 35,5%.  
 
 
Compras remotas 
 
As compras não presenciais feitas com cartões de crédito, com destaque para o e-
commerce, chegaram a R$ 133,6 bilhões (alta de 7,9%) em 2016, o que responde por 
19,2% de todo o volume transacionado por meio de cartões de crédito – o que significa 
que ainda há um grande potencial ainda a ser explorado. Em quantidade de 
transações, as compras não presenciais com cartões de crédito cresceram 13,1% em 
2016, chegando a 645,6 milhões de transações. 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
  
 
 
Menos papel 
 
Enquanto o valor transacionado com cartões cresceu 240% de 2008 a 2016, atingindo 
R$ 1,14 trilhão, o volume movimentado com cheques caiu -19,8% nos últimos oito 
anos, chegando a R$ 848 bilhões, segundo dados do Banco Central. O aumento de 
participação ocorre devido ao processo de substituição de meios de pagamento, já 
que o brasileiro tem adotado cada vez mais os cartões em detrimento de dinheiro e 
cheque. 
 
 
Uso consciente 
 
Segundo pesquisa da Abecs realizada pelo Datafolha, apenas um em cada dez 
usuários de cartão de crédito usa o rotativo como crédito emergencial. De acordo 
com o levantamento, 86% das pessoas pagam o valor integral da sua fatura e 88% 
têm a intenção de fazer o mesmo no próximo vencimento. Apenas 3% pagam o valor 
mínimo, 5% pagam outro valor e 5% optam por fazer o parcelamento da fatura.  
 
Além disso, o consumidor que entra no crédito rotativo do cartão fica, em média, 
apenas 17 dias, de acordo com o Banco Central, o que confirma o seu papel de 
crédito emergencial. Isso mostra que a grande maioria das pessoas usa o cartão de 
crédito de forma consciente e sabe aproveitar seus benefícios sem pagar juros.  
 
 
Taxas de juros 
 
A partir deste mês, a Abecs passa a divulgar sistematicamente as taxas de juros 
praticadas pelo setor de cartões, com o objetivo de dar ainda mais transparência e 
permitir o melhor acompanhamento do mercado, com maior clareza sobre a 
composição e a evolução das taxas. De acordo com o levantamento, a taxa média de 
juros do rotativo ficou em 406,6% ao ano (14,5% ao mês) na penúltima semana de 
fevereiro, de 20 a 24/2. A taxa média praticada no parcelamento de fatura, por sua 
vez, ficou em 181,3% ao ano (9% ao mês) no mesmo período.  
 
 
 
 
 

Informações à imprensa 
 
 

 

 

 


